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RESTAURAÇÃO

Igreja do
Rosário passará
por reforma

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE VITÓRIA

A edificação original é de 1765 e foi feita por escravos durante dois anos

As intervenções no
prédio histórico já
começaram e devem
demorar seis meses

A Igreja de Nossa Se-
nhora do Rosário, um
dos monumentos reli-
giosos mais antigos de
Vitória, passará por uma
reforma para preserva-
ção da sua área externa.
As obras já foram inicia-
das e serão concluídas
no prazo de seis meses.

Presente no roteiro tu-
rístico de quem visita a Ca-
pitaldoEstado,a interven-
ção tem o objetivo de cola-
borar com a manutenção e
a preservação da história e
da cultura dos capixabas.

O trabalho de restau-
ro será feito pelo Institu-
toGoia.Commaisdedez

anos de atuação na valo-
rização do patrimônio
cultural capixaba, o ins-
tituto já realizou o repa-
ro de 30 edificações na
Grande Vitória e no inte-
rior do Espírito Santo.

O projeto, desenvolvi-
do a partir do uso de mão
de obra formada pela Es-
cola Multidisciplinar Pro-
fissionalizante de Artes e

Ofícios(Empao),visaaca-
pacitar anualmente cerca
de 40 jovens, residentes
na Grande Vitória, em si-
tuação de vulnerabilidade
social, com idade entre 18
e 24 anos, que tenham
concluído ou estejam cur-
sando o ensino médio.

Eles são profissionali-
zados na arte da restaura-
ção de bens imóveis e pa-
trimônio cultural, por
meio de aulas teóricas e
práticas e trabalho moni-
torado e remunerado.

O restauro da Igreja do
Rosário será realizado por
meio de um convênio fir-
madocomoInstitutodoPa-
trimônioHistóricoeArtísti-
co Nacional (Iphan), com
apoio da ArcelorMittal Tu-
barão,quedoouR$120mil
para o projeto.

EXPERIÊNCIA

30
obras de restauro
foram feitas na Grande Vi-
tória pelo Instituto Goia,
responsável pela obra

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

História
t Datadas de 1765, as
obras de construção da
Igreja Nossa Senhora do
Rosário foram realizadas
por escravos e duraram
dois anos. O terreno foi
doado à Irmandade de
Nossa Senhora do Rosário
dos Pretos pelo capitão
Felipe Gonçalves dos

Santos. Tombada como
patrimônio histórico, a
igreja mantém as
características originais da
fachada colonial e o
frontão barroco, além do
cemitério e dos ossários
em seus corredores. Hoje,
o espaço é aberto para
contemplação do público.

Visitas
t No local, existe um
pequeno museu que
resgata toda a história da
igreja, a partir da
apresentação de imagens e
peças utilizadas pela
Irmandade de São Benedito.
As visitas acontecem de
terça a domingo, das 9h
às 17 horas.
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